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A REAÇÃO DA INDÚSTRIA DE ALTA TECNOLOGIA 

Introdução 

Para a indústria brasileira, 2024 tem sido um ano de crescimento e o terceiro trimestre 

reforçou esta tendência, trazendo aceleração e maior difusão de taxas positivas. Este Estudo 

IEDI analisa a performance a produção industrial por grupos de intensidade tecnológica, 

tomando como base a metodologia empregada pela OCDE. 

A sequência de resultados da nossa indústria de transformação do final de 2023 até o 

3º trim/24 não deixa dúvida sobre a boa direção que a conjuntura do setor tem tomado: -0,5% 

no 4º trim/23; +1,4% no 1º trim/24; +3,9% no 2º trim/24 e +4,5% no 3º trim/24. No acumulado 

de jan-set/24, a alta de +3,3% contrasta com a queda de -1,3% registrada em igual período do 

ano passado. Esta é uma primeira diferença entre 2023 e 2024, mas há outras. 

Como mencionamos em outras oportunidades, todas os grupos por intensidade 

tecnológica apontam expansão em 2024, o que ocorria apenas na indústria de média-baixa 

tecnologia em 2023. Ademais, os ramos de maior intensidade tecnológica têm ocupado a 

liderança deste processo. 

Na comparação com o mesmo período do ano anterior, a média-alta tecnologia 

registra crescimento de +5,2% e a indústria de alta intensidade tecnológica, de +4,0%. Em 

seguida vêm a média-baixa, com +2,9% e a média tecnologia, com +2,0%. 

Vale destacar que, para o período janeiro-setembro, é a primeira vez, desde 2018, que 

a indústria de alta tecnologia consegue ampliar sua produção. De 2019 a 2023, ou ficou estável 

ou encolheu. Em 2024, vem crescendo apoiada nos ramos de aeronaves e de equipamentos 

de rádio, TV e comunicação. 

No outro extremo do espectro da intensidade tecnológica, isto é, o grupo de média-

baixa, lembrando que a indústria de transformação não possui ramos classificados como de 

baixa tecnologia, o sinal positivo já se apresentava em 2023 e mesmo assim 2024 trouxe um 

ritmo duas vezes mais intenso de crescimento: +1,5% em jan-set/23 e +2,9% em jan-set/24, 

como mencionado acima. 

Muito disso, deveu-se ao desempenho do primeiro semestre do ano, já que o 3º 

trim/24 trouxe uma moderação de ritmo, passando de +3,7% para +1,5%, respectivamente. 

Mas este foi o único caso de desaceleração. Todos os demais grupos ganharam fôlego no 

último trimestre em tela. 
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Quem pisou mais fundo no acelerador foi a indústria de média tecnologia, que 

reverteu uma virtual estabilidade no acumulado do 1º sem/24 (+0,3% ante o 1º sem/23) em 

expansão de +5,2% no 3º trim/24. Isso se deu devido à metalurgia (-0,6% em jan-jun/24 e 

+4,6% em jul-set/24), mas também à aceleração de borracha e plástico (+3,8% e +8,1%) e 

minerais não metálicos (+2,1% e +5,0%). 

Em seguida, o destaque volta à alta tecnologia, cujo dinamismo avançou de +1,9% em 

jan-jun/24 para +9,4% no 3º trim/24, isto é, quase cinco vezes mais intenso. Foram 

importantes nesta trajetória a estabilização do ramo farmacêutico e de equipamentos 

médicos e de precisão, cuja produção caiu na primeira metade do ano, e a aceleração do ramo 

de equipamentos de rádio, TV e comunicação (de +13,4% em jan-jun/24 para +28% em jul-

set/24). 

Apesar destes progressos mais intensos, foi o grupo de média-alta tecnologia quem 

registrou a maior alta no 3º trim/24: +10,2% ante uma expansão de +2,4% no primeiro 

semestre do ano, sob efeito da aceleração da indústria automobilística (de +4,9% para 

+19,3%) e do retorno ao positivo de químicos (de 0% para +5,9%) e de máquinas 

equipamentos (de -2,0% para +4,9%). 

Na média-baixa quem inflexionou o desempenho no 3º trim/24 foram os ramos de 

alimentos, bebidas e fumo (de +4,5% em jan-jun/24 para -0,3%) e de biocombustíveis e 

derivados de petróleo (de +3,3% para +0,4%), em ambos pesou a forte estiagem dos últimos 

meses. Já têxteis, vestuário, couro e calçados mitigaram esta evolução, ao passarem de +1,3% 

em jan-jun/24 para +6,3% em jul-set/24. 
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Um panorama da indústria geral e da indústria de transformação 

No acumulado até setembro de 2024, tanto a indústria geral, quanto sua principal 

seção, a indústria de transformação, ampliaram sua produção física frente ao mesmo período 

de 2023, 3,1% e 3,3%, respectivamente. Em que pese tal expansão, superando a produção 

física do período equivalente dos cinco anos anteriores, a indústria geral não atingiu o que já 

produzira em janeiro-setembro de 2013, 2014 e de 2015, como ilustrado abaixo. 

Comportamento similar também se observou na indústria de transformação. 

Atendo-se à produção física da indústria geral (indústria de transformação e a indústria 

extrativa), na passagem de agosto para setembro (série dessazonalizada), cresceu 1,1%. Na 

comparação entre meses de setembro logrou expansão maior, 3,4%, próximo a performance 

pelo contraponto entre terceiros trimestres, 3,9%. Tais resultados contribuíram para o citado 

crescimento de 3,1% no acumulado do ano, assim como, no aumento de 2,6% em doze meses. 
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A indústria de transformação puxou a performance a indústria geral em quase todas 

as bases comparativas. Na passagem de agosto para setembro pelos dados sazonalmente 

ajustados, sua produção física cresceu 1,7%. Já no confronto entre meses de setembro, 

avançou 4,6%, puxando o aumento de 4,5% na comparação entre terceiros trimestres de 2024 

e 2023. Tais resultados contribuíram as expansões de 3,3% no contraponto entre acumulados 

do ano e de 2,4% em doze meses. Ou seja, apenas na comparação em doze meses, que a 

indústria de transformação deixou de puxar o desempenho da indústria geral. 

Quanto à extração mineral, produziu 1,3% a menos em setembro em relação a agosto 

pela série livre de sazonalidade. Contrapondo meses de setembro, o declínio foi maior, de 

2,9%. Apesar de tais variações, no contraponto entre terceiros trimestres, a indústria extrativa 

logrou taxa positiva, 0,7%. Por conta da performance em ´meses anteriores, cresceu até mais 

seja no acumulado do ano 1,7%, seja em doze meses, 3,8%. Aliás seu desempenho em doze 

meses contribuiu bem para o crescimento da indústria geral por essa base de comparação. 
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A indústria geral por intensidade tecnológica 

O IEDI tem utilizado a versão da classificação das atividades econômicas por 

intensidade tecnológica publicada pela OCDE em 2016, descrita na próxima tabulação. Nela 

são definidas cinco faixas de intensidade: alta, média-alta, média, média-baixa e baixa. 

Conforme a mesma, nenhum dos ramos cobertos pela PIM-PF faz parte da faixa de baixa 

intensidade tecnológica. Assim todos os ramos da indústria de transformação estão 

distribuídos nas faixas de alta, média-alta, média e média-baixa intensidade tecnológica, 

enquanto toda a extração mineral está na de média-baixa. 
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Adicionalmente, o IBGE revisou a PIM-PF a partir dos dados de janeiro de 2023 

divulgados dois meses depois. Desse modo, as séries constantes da PIM-PF foram revistas para 

trás, sendo que, de janeiro de 2022 (ano-base, igual a 100) em diante, passou a seguir a 

atualização da estrutura de ponderação refeita pelos pesos do valor da transformação 

industrial (VTI) na industrial geral e em cada divisão (indústria extrativa e indústria de 

transformação) segundo a Pesquisa Industrial Anual (PIA) de 2019, ano de referência. O 

período anterior passou por procedimento de encadeamento entre a série mais recente e a 

anterior. 

O gráfico logo a seguir explicita os patamares de produção em números-índices. Os 

quatro segmentos da indústria geral por intensidade tecnológica lograram crescimento no 

primeiro semestre frente ao mesmo acumulado do ano anterior. Mas as faixas de média-alta 

e de média intensidade produziram menos do que em janeiro-junho de 2022. 

 

 

 

A próxima tabela expõe as variações da produção física da indústria geral por 

intensidade tecnológica obtidas para setembro, com foco nas comparações entre mês, 

segundo trimestre e primeiro semestre e seus equivalentes de 2023, bem como entre os doze 

meses terminados em setembro e os doze meses anteriores. 
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A faixa de alta intensidade avançou 9,6% no confronto entre meses de setembro, puxado 

principalmente pelo complexo eletrônico, com a indústria farmacêutica e a fabricação de 

aeronaves e componentes também crescendo bem. Tal performance em setembro contribuiu 

para o aumento de 9,4% na produção do terceiro trimestre e de 4,0% no acumulado até o nono 

mês. De novo a indústria eletrônica liderou tais expansões, com o ramo farmacêutico crescendo 

em julho-setembro, mas sofrendo retração forte no acumulado do ano.  

Em janeiro-setembro a montagem de aviões diminuiu, enquanto a produção de seus 

componentes cresceu, segundo o IBGE. Apesar das citadas taxas positivas, em doze meses o 
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segmento de alta intensidade sofreu retração de 1,5% puxada pela indústria farmacêutica, 

mesmo com o complexo eletrônico crescendo. 

A indústria de média-alta intensidade tecnológica logrou expansão nas quatro bases 

de comparação constantes da tabulação. Contrastando meses de setembro e terceiros 

trimestres, cresceu 8,6% e 10,2%, respectivamente. Em ambos os casos, a fabricação de 

automóveis, reboques e carrocerias e a de máquinas, aparelhos e materiais elétricos puxaram 

tais expansões, com quase todos os demais ramos da tabela também crescendo. A exceção 

ficou por conta do recuo em setembro da produção de instrumentos e materiais médicos, 

odontológicos e artigos óticos.  

O desempenho no terceiro trimestre puxou o crescimento de 5,2% no acumulado do 

ano do segmento de média-alta intensidade. Os mesmos ramos que lideraram o desempenho 

no trimestre também o fizeram no acumulado, contando com bom desempenho também por 

parte das demais indústrias.  

Em doze meses, a faixa de média-alta intensidade cresceu 2,1%, com quase todos os 

seus ramos avançando, mas com a produção de máquinas e equipamentos mecânicos ou não 

especificados nas outras atividades declinando. Ressalte-se que a indústria química, assim 

como a fabricação de automóveis, reboques e carrocerias e a de máquinas, aparelhos e 

materiais elétricos cresceram nas quatro bases comparativas em tela. 

A faixa de média intensidade também logrou expansão nas bases de comparação em 

foco. Na comparação entre meses de setembro, cresceu 6,5%, contribuindo para o aumento 

de 5,2% no terceiro trimestre. Aliás tais avanços contribuíram para a produção 2,0% maior no 

acumulado do ano e o crescimento de 1,1% em doze meses. O dinamismo deste segmento 

costuma ser condicionado pelo comportamento da metalurgia. Em setembro, a indústria 

metalúrgica até puxou a performance da faixa de média intensidade bem como seu próprio 

desempenho no trimestre e em janeiro-setembro.  

Em doze meses, ficou estável. A fabricação de produtos de minerais não metálicos e a 

indústria de produtos de borracha e de materiais plásticos contribuíram para o avanço do 

segmento de média intensidade em todas as bases comparativas, crescendo a taxas maiores 

que a faixa como um todo. No acumulado do ano e em doze meses, apenas a fabricação de 

bens diversos e a atividade de manutenção, reparação e instalação de máquinas e 

equipamentos se retraíram. 

A faixa de média-baixa intensidade cresceu nas quatro bases comparativas. Em 

setembro e no terceiro trimestre, sua produção aumentou 0,8% e 1,3%, respectivamente, 

crescendo ainda mais no acumulado até o nono mês, 2,6%, e em doze meses, 3,4%. A extração 

mineral, como visto, se retraiu em setembro, mas sem impedir taxas positivas nas demais 
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bases de comparação, destacando-se o desempenho em doze meses, puxando a faixa de 

média-baixa. O conjunto dos ramos da indústria de transformação logrou avanço nas 

comparações em comento.  

Em setembro e no terceiro trimestre, sua produção cresceu 2,1% e 1,5%, 

respectivamente, crescendo 2,9% no acumulado do ano e 3,3% em doze meses. A fabricação 

de coque, produtos derivados de petróleo e biocombustíveis liderou o crescimento da 

indústria de transformação dessa faixa em setembro e em doze meses; e a indústria 

madeireira, de móveis, papel, celulose e de impressões também se destacou pelo robusto 

desempenho nas quatro comparações. Mesmo a indústria têxtil, de vestuário, calçados e 

artigos de couro e a fabricação de produtos de metal ampliaram bem sua produção. O ramo 

mais forte dessa faixa, a indústria de alimentos, bebidas e fumo, registrou taxas negativas em 

setembro e no terceiro trimestre, mas sem impedir a expansão no acumulado do ano e em 

doze meses. 
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Indústria de transformação de alta intensidade tecnológica 

Em setembro último, o segmento de alta intensidade tecnológica avançou 9,6% em 

relação a igual mês de 2023, o que foi disseminado entre seus ramos segundo o IBGE, 

incluindo a fabricação de aeronaves e seus componentes. Esse avanço puxou as expansões de 

9,4% no terceiro trimestre e de 4,0% no acumulado do ano da indústria de alta intensidade. 

No acumulado do ano, a montagem de aviões recuou, mas com a fabricação de suas partes e 

peças, crescendo. Mesmo com tais taxas positivas, em doze meses, a produção da faixa de 

alta intensidade retrocedeu 1,5%. 

A fabricação de produtos farmoquímicos e farmacêuticos recuou 3,7% em setembro 

frente a agosto, segundo os dados livres de efeitos sazonais, mas cresceu 3,4% no confronto 

entre meses de setembro. Isso contribuiu para a taxa positiva de 0,4% no terceiro trimestre. 

Apesar de tanto, no contraponto entre acumulados do ano até setembro de 2024 e de 2023, 

a indústria química produziu 4,5% menos e, em doze meses, sofreu retração de 9,0%. 
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Passando para o complexo eletrônico, sua produção recuou 1,2% na passagem de 

agosto para setembro pela série dessazonalizada, porém crescendo 17,9% na comparação 

entre meses de setembro. No trimestre, sua produção aumentou 18,0%, o que puxou os 

resultados do acumulado do ano, 11,5%, e em doze meses, 4,6%. 

Dentro do complexo, a produção de equipamentos de áudio, vídeo e comunicação, 

que inclui a fabricação de componentes eletrônicos, muitos dos quais usados noutras 

atividades, avançou significativamente na comparação entre meses de setembro, 21,2%. No 

terceiro trimestre, seu desempenho foi ainda melhor, 28,0%, puxando os resultados do 

acumulado do ano, 18,0%, e em doze meses, 9,3. Tais performances puxaram os números do 

complexo eletrônico como um todo. 

Já as outras duas classes da indústria eletrônica se retraíram na maior parte das bases 

de comparação em questão. A fabricação de material de escritório e informática avançou bem 

na compara entre meses de setembro, 22,7%, mas sem impedir as retrações de 2,4% no 

terceiro trimestre, de 2,3% em janeiro-setembro e de 5,0% em doze meses. Quanto à 

fabricação de equipamentos médico-hospitalares, instrumentos de precisão e material ótico, 

sua produção caiu 2,1% em setembro, mas crescendo 0,5% no terceiro trimestre. Todavia, no 

acumulado do ano e em doze meses, também sofreu retração: quedas de 1,0% e de 5,0%, 

respectivamente. 
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Indústria de transformação de média-alta intensidade tecnológica 

O segmento de média-alta intensidade tecnológica logrou expansão de 8,6% na 

comparação entre meses de setembro e de 10,2% entre terceiros trimestres de 2024 e de 

2023. Com tais taxas, sua produção cresceu 5,2% no acumulado dos nove primeiros meses, 

puxando o aumento de 2,1% em doze meses. 

 

 

 

A fabricação de veículos automotores, reboques e carrocerias foi um dos ramos a puxar 

tais resultados. Nas comparações entre meses de setembro e terceiros trimestres, avançou 

19,5%, tendo crescido também pelo contraponto entre mês frente ao mês imediatamente 

anterior, 2,5% (dados dessazonalizados). Esses números contribuíram para a expansão de 10,0% 

no acumulado do ano, bem como para o crescimento de 4,5% em doze meses. 

Os dois ramos mais associados à indústria de bens de capital, a fabricação de máquinas, 

aparelhos e materiais elétricos e a fabricação de máquinas e equipamentos (M&E), tiveram em 
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comum o crescimento nos contrapontos entre meses de setembro, entre terceiros trimestres e 

entre acumulados dos anos de 2024 e de 2023. Em setembro, a produção de máquinas e 

materiais elétricos cresceu tanto em relação a agosto último, 3,3% (dados dessazonalizados), 

quanto frente a setembro de 2023, 14,8%. No terceiro trimestre, sua produção aumentou 

12,9%, puxando os resultados para janeiro-setembro, 11,1%, e em doze meses, 6,2%.  

Já a fabricação de M&E, sofreu recuo de 1,2% na passagem de agosto para setembro 

(série livre de sazonalidade), mas tendo crescido 5,1% no confronto entre meses de setembro. 

Contrapondo terceiros trimestres de 2024 e de 2023, a expansão foi de 4,9%, o que contribuiu 

para a variação positiva de 0,4% no acumulado do ano. Ainda assim, registrou recuo de 2,2% 

em doze meses. 

A indústria química retrocedeu 2,7%na passagem de agosto a setembro (dados sem 

sazonalidade), porém cresceu nos contrapontos entre meses de setembro, 2,0%, e terceiros 

trimestres, 5,9%. Essas taxas positivas ajudaram suas performances pelas comparações entre 

acumulados até o nono mês de 2024 e de 2023, 2,2%, e em doze meses, 1,0%. 

A fabricação de instrumentos e materiais (I&M) de uso médico e odontológico e artigos 

óticos, a seu turno, sofreu retração de 4,7% na comparação entre meses de setembro, o que 

arrefeceu o bom desempenho no terceiro trimestre, incremento de 6,1%. Assim, julho-

setembro contribuiu para as expansões no acumulado do ano, 1,6%, e em doze meses, 0,4%. 
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Indústria de transformação de média intensidade tecnológica 

A produção física da faixa de média intensidade cresceu 6,5% na comparação entre 

meses de setembro e 5,2% no terceiro trimestre frente a igual período do ano anterior. 

Contrapondo janeiro-setembro de 2024 ao mesmo acumulado de 2023, logrou expansão de 

2,0%, contribuindo para o incremento de 1,1% em doze meses. 

 

 

 

A metalurgia, ramo mais expressivo desse segmento de intensidade tecnológica, 

cresceu bem em setembro, quer em relação a agosto último, 2,5% (série dessazonalizada), 

quer frente ao mesmo mês de 2023, 6,7%. Tal performance puxou o resultado do terceiro 

trimestre, expansão de 4,6%, bem como do acumulado dos três primeiros trimestres, 1,1%. 

Apesar desses aumentos, em doze meses, a produção metalúrgica ficou estável. 

A fabricação de produtos de minerais não metálicos logrou taxas maiores, conseguindo 

na maior parte puxar os resultados da indústria de média intensidade. Em setembro frente ao 

mês imediatamente anterior (dados dessazonalizados), sua produção cresceu 1,3%, enquanto 
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frente a setembro de 2023, 6,9%. Na comparação entre terceiros trimestres, esse ramo 

avançou 5,0%, puxando os resultados do acumulado do ano, 3,1%, e em doze meses, 1,9%. 

A fabricação de produtos de borracha e plásticos, embora tenha ficado estável na 

passagem de agosto para setembro (série dessazonalizada), cresceu bem nas demais bases 

comparativas, respondendo em boa medida pelas taxas positivas da indústria de média 

intensidade. Nas comparações entre meses de setembro e de terceiros trimestres, sua 

produção avançou 6,5% e 8,1%, respectivamente. Desse modo, julho-setembro de 2024 

contribuiu para o crescimento de 5,4% no acumulado do ano e de 4,6% em doze meses. 

A fabricação de bens diversos e o ramo de manutenção, reparação e instalação de 

máquinas e equipamentos sofreram retrações em pelo menos duas das bases de comparação em 

foco. A produção de bens diversos até apresentou contundente avanço nas comparações entre 

meses de setembro, 9,3%, e entre terceiros trimestres, 9,8%. Apesar de tanto, no acumulado do 

ano, sua produção caiu 3,3%, enquanto em doze meses, o recuo foi ainda maior, de 5,5%.  

Quanto às atividades de manutenção, reparação e instalação de máquinas e 

equipamentos, em setembro, sua produção aumentou bem quer frente a agosto último, 3,1% 

pelos dados dessazonalizados, quer em relação ao mesmo mês do ano anterior, 4,7%. Todavia, 

esse desempenho no mês não foi o suficiente para taxas positivas nas demais comparações: 

no terceiro trimestre, esse ramo registrou variação de -0,5%; no acumulado do ano, a queda 

foi de 2,7%; enquanto, em doze meses, retração de 2,5%. 
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Indústria de transformação de média-baixa intensidade tecnológica 

O conjunto de atividades da indústria de transformação de média-baixa intensidade 

tecnológica, assim como as duas faixas de intensidade anteriores, também cresceu nas quatro 

bases comparativas em foco. Confrontando meses de setembro e terceiros trimestres de 2024 

e de 2023, sua produção aumentou 2,1% e 1,5%, respectivamente. No acumulado do ano e 

em doze meses, esse ramo apresentou taxas de expansão de 2,9% e de 3,3%, 

respectivamente. 

 

 

 

Tais resultados positivos costumam ser ligados a seus ramos mais ligados a recursos 

naturais. Todavia o agrupamento mais expressivo dentre os ramos dessa faixa, o das indústrias 

de alimentos, bebidas e de fumo, nas comparações tanto entre meses de setembro e quanto 

entre terceiros trimestres, sofreu retração de 0,3%. Mesmo com esses sinais negativos, na 

comparação entre acumulados do ano até setembro, sua produção aumentou 2,7%, 

enquanto, em doze meses, 3,1%. 
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A fabricação de coque, produtos derivados do petróleo e biocombustíveis, a seu turno, 

cresceu nessas quatro bases comparativas em questão. Aliás, em setembro, não só cresceu 

frente ao mesmo mês de 2023, 3,3%, quanto também em relação a agosto último, 4,3% (série 

livre de sazonalidade). O desempenho em setembro contribuiu para que, na comparação 

entre terceiros trimestres, o ramo registrasse algum incremento, 0,5%. No acumulado do ano 

e em doze meses, sua produção avançou até mais, 2,0% e 3,9% respectivamente. Foi o ramo 

que mais cresceu em doze meses dentro dessa faixa. 

O ramo madeireiro, de papel e celulose, gráficas e afins seguiu o comportamento 

similar. Contrapondo meses de setembro e terceiros trimestres de 2024 e de 2023, sua 

produção física cresceu 2,1% e 2,8%, respectivamente. No acumulado do ano, a expansão foi 

maior, 4,3%, contribuindo para o avanço de 3,1% em doze meses. 

 

 

 

O agrupamento das indústrias de têxteis, artigos de vestuário, couro e calçados e a 

fabricação de produtos de metal (exceto M&E e equipamentos bélicos, armas e munições) 

também cresceram nas quatro bases de comparação em foco. O ramo têxtil, de vestuário, 

couro e calçados avançou 4,0% na comparação entre meses de setembro e 6,3% no 
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contraponto entre terceiros trimestres. Esses números puxaram os resultados do acumulado 

do ano, 3,2% e em doze meses, 2,8%.  

A fabricação de produtos de metal cresceu 8,7% em setembro e 10,2% no terceiro 

trimestre, os melhores desempenhos dentro dessa faixa de intensidade tecnológica. Ademais, 

tais performances puxaram os resultados no acumulado do ano, 4,6%, e em doze meses, 2,8%. 

 

 

 

 

 


